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Resumo 
 
Uma prática importante para a sustentabilidade vem sendo consolidada pela reciclagem de resíduos 
gerados na construção civil. Esta prática possibilita atenuação do impacto ambiental e consequentemente a 
redução de custos da obra. A utilização dos materiais alternativos ainda está num estágio inicial, com 
necessidade de maior divulgação dos dados que possibilitem medir sua eficiência e aplicação no mercado. 
É necessário um estudo cauteloso e criterioso para garantir o sucesso de sua inserção. Esta pesquisa 
aborda os benefícios e os impactos que a reciclagem de resíduos pode gerar, através da abordagem de 
diversos autores, analisando vários materiais alternativos. Estes somados aos conceitos de racionalização 
da construção pela modulação e industrialização, possibilitam atingir o propósito de inserção do material 
alternativo por meio de sistemas de mutirões nas habitações rurais e de baixa renda. Com a difusão desses 
conceitos será possível aplicar esta prática projetual com objetivo de reduzir os custos da edificação. 
 
Palavras-chave:  Material reciclado, sistema modular e edificação popular. 
Área do Conhecimento: Arquitetura e Urbanismo 
 
Introdução 
 

A construção civil, parte inseparável do 
desenvolvimento, gera bens e produz a infra-
estrutura necessária para diversas atividades 
econômicas, é uma das atividades que mais 
consomem recursos naturais, dependendo da 
extração de matérias-primas naturais (areia, argila, 
madeira, aço e rochas) com excessivos gastos de 
energia e desperdício de materiais, produzindo 
montanhas de resíduos (argamassa, areia, 
cerâmicas, concretos, madeira, metais, papéis, 
plásticos, pedras, tijolos, tintas) gerando uma 
grande quantidade de resíduos, que em sua 
maioria, são depositados no meio urbano, 
interferindo negativamente na paisagem 
resultando em problemas sociais, econômicos e 
ambientais. A indústria deve tentar fechar seu ciclo 
produtivo de tal forma que minimize a saída de 
resíduos e a entrada de matéria-prima não 
renovável. O resíduo não deve ser encarado não o 
fim do ciclo de consumo, mas o início de um novo 
ciclo COSTA (1998) onde, de uma forma geral, 
para ÂNGULO e JOHN (2000), estes conceitos 
tentam aproximar a construção civil do 
desenvolvimento sustentável. 

 Os materiais alternativos surgem com o 
conceito do reaproveitamento e recuperação de 
recursos do fluxo de resíduos e, 
conseqüentemente visa reduzir o impacto causado 

no ambiente. Porém esses materiais não podem 
deixar de serem analisados sob a ótica ambiental, 
averiguando o impacto dos produtos em seu 
processo de fabricação. Segundo ESTRELLA 
(1996), deve ser verificada a quantidade 
disponível da matéria prima a ser utilizada, sendo 
suficientemente considerável para justificar o 
desenvolvimento de sistemas de manuseio, 
processamento e transporte; as distâncias de 
transporte envolvidas devem ser competitivas com 
os materiais convencionais; o material não deve 
ser potencialmente nocivo durante a construção 
ou posteriormente à sua incorporação na 
estrutura. 

Uma forma de atingir os objetivos da 
construção sustentável é buscar a racionalização 
e a ordenação da construção civil na fabricação 
dos componentes, no projeto, na execução da 
obra e mais tarde, na manutenção, onde o sistema 
de coordenação modular atinge essas 
necessidades. Segundo GREVEN e BALDAUF 
(2007) o uso da coordenação modular de 10 cm 
traz redução de custos em várias etapas do 
processo construtivo devido à otimização do uso 
da matéria-prima, à agilidade que confere no 
processo de projeto ou compra dos componentes, 
ao aumento da produtividade e à diminuição dos 
desperdícios e das perdas.  

A partir da realização de uma revisão da 
literatura científica disponível sobre a utilização de 
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materiais alternativos e de sistemas construtivos 
modulares, criar uma base, avaliando os conceitos 
e informações, para desenvolver uma linha 
projetual que os agrupe a pesquisa, verificando a 
quantidade de materiais acessíveis, a energia 
necessária ao processo de reciclagem e seu custo 
benefício. Viabilizar o uso do material alternativo 
na construção modular para possibilitar um 
processo de projeto e produção com baixos níveis 
de perda e ainda divulgar os resultados obtidos 
em encontros de iniciação cientifica, para permitir 
a propagação do conhecimento. 
 
Material e Métodos 
 

Um processo de pesquisa através de revisão 
ampla da literatura sobre resíduos na construção 
civil, materiais recicláveis e sistemas modulares, 
com base em uma seleção de dados e 
informações que direcionem a pesquisa para o 
objetivo a ser alcançado. 

Após a pesquisa reunir informações para 
constatar a possibilidade da elaboração de um 
sistema único de construção que possui como 
característica ser um material redutor de impacto 
ambiental devido ao reaproveitamento de 
resíduos, levando em consideração os benefícios 
energéticos, de custos, facilidade de execução e 
tempo e a questão do acesso e transporte. 

A pesquisa irá reunir e articular os conceitos e 
ferramentas relevantes ao desenvolvimento de um 
material obtido através desse sistema único e todo 
o seu benefício ambiental. Uma metodologia que 
tem como objetivo divulgar os resultados em 
congressos e publicações científicas para a 
propagação do conhecimento na área da 
construção civil. 

 
Resultados 
 

Partindo da abordagem de diversos autores, 
verificou-se que a inserção do resíduo na 
construção civil, é uma forma sustentável de 
diminuir o impacto no meio ambiente e a 
quantidade de resíduos nos aterros sanitários, 
conseqüentemente, uma redução de custo, na 
manutenção e na construção civil, devido às 
amplas possibilidades de uso e facilidade de 
acesso.  

O material reciclado gera a redução de 
resíduos e traz uma alternativa de uso de 
materiais convencionais, os quais geram um 
impacto maior no ambiente devido a todo o seu 
processo de fabricação. 

Buscando o menor impacto e a fácil inserção 
do material na construção civil o sistema modular 
surge para somar, já que seu processo construtivo 
resulta na racionalização da obra reduzindo 
perdas, custos e tempo. 

Constatou-se também que todo processo de 
reciclagem necessita de energia para transformar 
o produto ou tratá-lo de forma a torná-lo 
apropriado a ingressar novamente na cadeia 
produtiva. Tal energia dependerá da utilização 
proposta para o resíduo, e estará diretamente 
relacionada aos processos de transformações 
utilizados.  

É preciso considerar os resíduos gerados pelos 
materiais reciclados no final de sua vida útil e na 
possibilidade de serem novamente reciclados - 
fechando assim o ciclo. Seguir um conceito onde 
se busca o menor impacto ambiental leva a 
resultados onde a união do material reciclado + 
sistema modular + baixo consumo de energia se 
mostra eficaz. 

 
Conclusão 
 

Para se atingir a sustentabilidade na 
construção civil é preciso empregar os conceitos 
de reciclagem e sistema modular de forma 
unificada visando o menor impacto no ambiente.  

O material alternativo se enquadra nos 
aspectos da questão ambiental por ter como 
grande vantagem a redução do consumo 
energético frente à fabricação do mesmo produto 
a partir de fontes primárias.  

Sob a ótica da sustentabilidade, a utilização do 
sistema modular de construção, traz melhor 
aproveitamento dos componentes construtivos, 
conseqüentemente, aperfeiçoa o consumo de 
matérias-primas, de energia para produção desses 
componentes e das sobras, em função dos 
inúmeros cortes que sofrem na etapa de 
construção, possibilita a individualização e ao 
mesmo tempo um projeto e uma produção com 
baixos níveis de perda e custos, visando o alcance 
da população para uma melhor qualidade no 
segmento da habitação popular. 
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